
na
es
i-

11-
ii-
D’

e 
as 
ti*
ri­
de JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

PUBLICA-SE ÁS QUARTAS E SABBADOS.

RESPONSÁVEL—m. j. pinto. ADMINISTRADOR—j. p. DE QUEIROZ.

ca

13.’ SERIE. Sabbado, 3 de Junho de 1871 NUM. 18.

es-
ica 
de

Secção religiosa

GUiWIARÁES, 2 DE JUNHO.

Iiia( 3ARTAS SOCIAES-RELIGIOSAS

311,;
, A PROPOS1TO DA QUESTÃO ROMANA.

100 
rs. Eecesidade do poder temporal 

do Papa.

Jgj 4.°— «llvpocrisias diplomática*' 
'■«1 " 1 .............. '.........

s

evo, 
içâo 
IHCÍ 
lha,

mentiras a jur us e palmares con 
tradições de \enosla».=•.)."—«O 
poder temporal é nece.-sarip ao 
Papa» como Mestre supremo da 
verdade (prova-se).;—G.°—*E lhe 
necessário» como Administradoí 
de toda a Egreja (demonsli a-se)= 
7.°—«Único modas vtcendt possi 
vel — Pedra de loque para os fal­
sos e para os verdadeiros callioh- 
cos».=8.° — «Anedo- tas, o bobo- 
tavalleiro e os dous assédios.»
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lodos aquelles fieis que precisam sos membros das congregações que 
da auctoridade suprema que os são necessários para o expediente de 

tão relevantes negocios ? Aonde er­
guer os tribunaes que hão de senten­
ciar tantas causas ? —Aonde educar 
aqtielle clero que ha de ser entre as 
nações jà chrislãs o annel .le conjnnc- 
ção com a sede apostólica, e aonde 
formar aquelles ievitas que são pre­
cisos para a evangchsaçâo de tantas 
nações ainda barbaras ? E se lodos 
estes devem ser ministros da Santa 
Sé, como poderão ser d’ella indepen­
dentes no modo de se governar e de 
viver? Deixareis fazer tudo isto à 

j Egreja, vós que cos primeiros dias 
| em que eslaes em Roma, quando ain- 
' da vos é necessária a hyi ochrisia pa­
ra enganar o mundo, roub.ics ao Pa­
pa o palacio do Qmrinal, que é talvez 
a umea estancia em, Roma oiuje se 
pode reunir o conclave, e expulsaes 
os cardeaes da santa madre egreja 
dos palacios do seu offl io p ira n’el- 
les albergar vossos salelliles ?

A Egreja tem in.-uimições de diver­
sas especies para obrar no mundo : 
onde irà planlal-as. se não tem um 
palmo de terra que seja seu ? Deverá 
pedir ao governo fasuldade de esta­
belecer uma ordem religiosa, d’abrir 
um h ispilal, de eslabole er uma con­
fraria, de permittir um triduo ou 
uma novena d’oraçôes, de ordenar 
uma procissão,—para não alcançal-a, 
como acontece cada dia na Erança e 
na Itaha ? E o Surnmo Pontífice, 
posto em tal condição, ousaes cha- 
mal-o livre ?

Mas aquillo que sobretudo é neces­
sário á Egreja. é a livre commuDÍra- 
çáo com os bispos e com os fieis do 
universo, pois que sem essa nem os 
bispos podem vir em pessoa dar conta 
de suas dioceses, nem o Papa pode 
fazer chegar de modo seguro ás sedes 
menores os seus decretos. E aonde 
estará esta liberdade, se o Papa não 
tem segurança nos correios, nos tele- 
graphos^ nos vapores, e nao tem um 

‘ logar independente onde possa rece­
ber quem bem lhe pareça ?

Se vós mandaes em Rema, o que 
acontecerá no dia em que com qual­
quer nação estejaes em guerra ? Sof- 
frereis que os prelados d aquelleo pai- 
zes venham à vossa terra, ou que o 
Pontífice que tendes nas mãos com 
munique com elles livremente ? E 
quando vier por morte a faltar o Surn- 
mo Ponlili.-e, solfrerá o mundo (|ue 
se faça uma eleição em que vós le- 
nhaes, o;j se possa suspeitar que ha- 
jaes lido alguma iidluencia ? Nao se 

■ correià íinalmenle perig-j gravíssimo 
| dÃiqiiillo que na Egreja é julgado o 
I maior dos males, islo é, do chsisma ?

Quer dizer, tomar sobre si o 
cuidadodeevangelisar todas aquel 
las nações que ainda estão senta­
das na sombra da. morte, prtza da 
idolatria ; e providenciar a homens 
de todas as nações e línguas que 
existem no mun lo, préparal-os e 
dispol os para que recebam a boa 
nova, ou recebida a conservem;

Quer dizer, conservar, chamar 
perante si, como a tiibunal ultimo 
e supremo as causas maiores, que 
em lacto de discipl na. não menos 
que de fé, surgem em coipmaç.ão 
tão vasL;

Quer dizer, conservar .com os 
gmerims—roustitnnios todo o
mundo aquellas relações arnigavets 
que são necessárias á prolecção; 
segurança e deíeza dos chrislãos; 
e portanto sustentar junto d’clles, 
c receber .junto de si os ministros 
ou embaixadores necessários para

derados na cidade de Roma com vis­
ta mais curta que a d’nma toupeira !

Nada havíeis meditado, nada co:n- 
prehendido, de nada havieis tido con­
ta. I laveis-vos posto em guerra com 
lodo o calholicismo, que não pode 
deixar de revindicar os seus direitos ; 
cuiii ledos os governos, os qua«s. 
ainda mesmo os nâo catholicos, não 
podem deixar de ler em conta a ini- 
inensa agitação de seus súbditos ca 
tholi -os; e linalmonle pozesle-vos em 
guerra —se tendes bastante juízo pa­
ra <> comprehender—com o fundador 
divino da mesma egreja, que tendo 
empenhado a sua palavra. de suslen- 
tal-a até á consummaçâo dos séculos, 
é por sua inquebrantável fidelidade 
forçado, — para a>siin dizer—, a pôr 
um termo ás vossas impiedades, pois 
que ella- miram, — quer o enlendaes 
quer náo—á destruição da mesma 
Egreja.

Tendes encadeado o Sommo Ponli- 
íice, tendd-o despojado da sua liber­
dade ; mas é bem Inste o lucro que 
d isso haveis tirado. No momento pre 
sente eslaes na confusão, amanhã es 
laceis em pó.

Quem d’isso vos avi?a, vosso ami­
go é : e não pode deixar de sel-o o 
vosso illuslre patrício, o grande Mar 
gc4li. — (Vej. a «Lmità Caltolica» de 
28 d’oulubro de I87C.)

O profundo conhecimento dos ho­
mens e das coisas já mais d*um i vez o 
tem leito passar pm- prohela. Temei 
que o seja agora de veras a vosso 
respeito ; e, se ainda é possível, re 
irocedei, infelizes ! e não provoquei.-* 
mais a divina justiça...

ÕUEM DESTRUIRÁ A REVOLUÇÃO 
1TAL1ANJSS1MA EM ROMA ?

Abrindo as «Artas Olliri.ies» da 
camara de Elorença ,n.° 332, pag. 
1298) 'ê se <jue leve lugar a 6 de 
maio lindu um curiosissimo dialogo 
entre o ministro Lanza e o deputado 
(]rispi. Este celebrava a era nova de 
lloma.

«Em Roma, dizia, começou uma 
era nova ; entrou n’ella, ó senhores, 
o direito nacional cuja origem é re­
cente».

Este «direito nacional», desde Ro- 
mulo e Remo ale Lanza e Criqii, 
náo se linha jámais vislu. . .

<A historia romana, proseguia 
Crispi, náo encontra uma só compa­
ração com a historia moderna. Então 
era R<»ma a senhora; Roma impeia- 
va sobre Ioda a Península, sobre todo 
mundo. Agora c a Ifalia que impera 
de Roma (Ifravo! bravíssimo ! — á es­
querda).

Lembramo-nos do que dizinm uns 
certos ilalianissimos em Lisboa 
quando faziam um pedilorio para as 
exequias de Civour. . . Ameaçavam- 
n’os (aos poucos generosoQ rum o 
renovado império romano. Alas ago­
ra, ouvindo (,1'ispi, só quereriam >s 
saber sobre quem, de Roma, impera 
a llalia. Que a antiga Roma imperas­
se sobre a llalia, coinprehende-se; 
mas hoje a llalia, imperando de Ro­
ma não pode imperar senão sobre a 
llalia. —salvo allirmando se qi»e a lla­
lia de Roma impera sobre o mundo.

A Itaha, que de Roma agora im­
pera sobre a Itaha parece uma gran­
de coisa a Crispi e a Lanza. Esle ce­
lebrou o «grande fado da feliz oc.cu- 
paçâo de Roma», e aquelle disse mui 
satisfeito da sua vida :

«Em Roma entrou a imnarchia 
nacional acclamada — pelos plebisci­
tos.»

Mas tanto Lanza corno Crispi alfir- 
maram que esta «era nova cf>ssaiá» ; 
que o «recente diroilo nar/nnal smá 
destruído» fn’islo estão elles dacror- 
do com o diabo. — Ve/. r1 «União 
Calh." u.° 2o5. de ^0 inaío. p. 
5o7. art. Interessantíssimo). \ única 
quedào que h.i entre e/l-s. é s * será 
deslruitlo por Lanza ou pelos succes- 
sores de Lanza.

Não se cnide que J?r)7cejjmos: e 
para o que. vamos transcrever i I -Ura 
algumas phrases das «Act. Otlic.» 
(pag 1599):

«Crispi: —Temo que estas insti­
tuições. por seu mau governo, pos­
sam ser destruídas por elle (Lan':i' ?

*Lanza (ministro do reinoá : --Qu

Quer dizer, poder activar nu 
mundo instituições que Christo ahi 
fundou de religiosos e religiosas; 
tomar na mão o supremo governo 
i festas, por meio de seus superio­
res itumedialos, c por si mesmo 
direclamenle;

Quer dizer, sobretudo, poder 
communicar livremenle com c car­
po <p.ie ha-de reger, queèa Egreja, 
c estar em condição accessivel a 
todos os fieis, osquaes teem supre­
mo direito de se valerem d’aquella 
auctoridade, direcção e magistério 
que J. Christo estabeleceu para 
elles expressamente.

Ora, perguntamos a todos os ho­
mens de boa fé : pode o rei Pontífice 
satisfazer a este grande dever, desem< 
penhar este importantíssimo papel 
com aquelle grau de liberdade que 
bastaria a um parliclar ? Poderia, 
posto nesta condição, mn monarcha 
qualquer reger os seus estados ? Vós 
mesmos, italianissimos. para gover­
nar quatro palmos de terra, como é 
a llalia a respeito do universo, decla- 
raes ter necessidade .duma capital, 
para ahi collocar os vossos gabinetes, 
tribunaes, instituições. Mas a admi­
nistração do Sommo Pontífice, bem 
que tenha por fim a ordem espiritual, 
é immeiísamenle mais vasta. Gollo- 

;cae-o no palacio Vaticano; e depois 
dia; eentrar para isso cm relações aonde collocareis a sua diplomacia, e 
■minuciosas com lodosos bispos do como gaianiireis lodos os seus direi -,......... ..___  ... .... ..............
Universo, e por conseguinte com‘tos? Onde albergará elle os numero- Imprevidentes ! lançastes-vos incousi-

(Ao seu amigo, o snr. Carlos 
J. Caldeira.)

(continuação)

ila-
atreve-se a

VI.—Ilypocrila o governo 
diano. como sempre, 
dizer que o Papa está livre ’. 

ll . • í ‘
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Não! o Suinmo Ponlilice no es­
tado aclual não é livre; não é li­
vre quanto ao desempenho do seu ofli- 
rio de mestre e juiz supremo das ver 
dades religiosas ; e já o provamos.

Mas, olhando a coisa debaixo 
d’oulro ponto de vista, o Suinmo 
Pontífice, alem do magistério su 
premo da fé, tem a administração 
DE TODA A EGREJA. Esta pieiOgaílVa 
lhe é innegavel entre os catholicos. 
Ora, diz-se bem depressa «admi­
nistrar a Egreja», tnas não é não 
Ião facil comprehender todo o al- 
icance d’esta phra.se.
i Administrar a Egreja quer di- 
izer :=Vigiar sobre a pureza do 
jculto que è prestado a Deus, se- 
igundo a insPtuição de Jesus Chris- 
to, por um corpo de fieis que estão 
■espalhados desde o Oriente ao ^c- 
cidenie, desde o Seplenlrião ao Meio |

Mas, que eslou eu a dizer ? Des 
culpe v., que já me ia esquecendo d 
que escrevo uma carta a mn amigo 
o ida mais que inopporlunas e po 

dem tornar ridículas as oralorias de 
clamações.—Verdade é que de oralo 
rias pouco elias h riam.—Mas em 
fim. entremos no rêgo e vamos cuii 
cluir a tarefa. /

Que o Papa, como Papa, precise 
do poder temporal, para defender a 
verdade e administrar a Egreja, é pa­
ra mim. para v„ e creio que para 
lodos os sinceros catho'icos coisa as­
sentada. De resto, argumentos que 
ahi ficam, parecem-me irrespondiveis.

(Continua)

phra.se


RELIGIÃO E PATRIÀ.

or quem lhe succederá !
«Crispi: — A política d<> snr. Gui- 

zot de seus companheiros produsiram 
o 24 de fevereiro de 1848 (Muito 
bem! —a esquerda).»

Como acabam de ver nossos leito­
res, Lanza e Crispi são da mesma o- 
pinião, e participam dos mesmos te­
mores a respeito da «era nova co­
meçada em Rema». Temem que se­
ja destruído o direito nacional. Cris- 
pi diz que o destruirá Lanza; Lanza 
que o destruirá Crispi: mas por fim 
de contas, quanto à destruição, Gris- 
pi e Lanza (o chefe dos < moderados* • 
e o chefe dos «exaltados») estão de 
accordo!

Admiram-nos de veras e surpre- 
hendem-nos estes temores em ho­
mens íimirhanles. Até a um certo 
ponto pode-se ler compaixão de Lan­
za— o nosso cavalheiro d honra e me-' 
rito—se é verdade que «lem o espi­
rito enfermo», como lhe dizia o de­
putado Fabrizi (Act. Oíf. ib.): mas 
Cri>pi! Grispi temer pela «era nova» 
começada em Roma! Temer a des­
truição do «direito nacional, cuja o- 
rigem é recente» !

Querendo buscar a -causa deste; 
medo, parece-nos havel-a encontrado 
com a «Unilâ» de Turin no mesmo 
facto ÕeqtKJ Crispi faliava, isto é na 
vicloria conseguida pelos republica­
nos romanos em 30 d’Abril de 1849.

«Recordais-vos, senhores, acres­
centou Crispi, d’aquil!o que mais tar­
do aconteceu. e como ti queda do Go­
verno Nacional em Roma e aTPslau- 
ração do Papado tenha sido o princi­
pio da reacção em França.»

Ah! percebemos! —Por conse­
quência o direito nacional em Roma, 
por mais que seja «-recente», jà alli

INTERIOR

E’ certa a dissolução da cama­
ra eiecliva. Assim o declarou no 
seio d’ella o sr. presidente do con­
selho, marquez de Bolama.

Não podia deixar de ser assim; 
a camara era incompatível com 
este governo, e scl-o-ia com qual­
quer outro.

Os factos d’esles últimos dias 
cabaimente o demonstraram, por­
que raro se ha-de tornar a ver 
uma camara tão suliiega noes 
caudalo, e tão impaciente por de­
monstrar a sua incompatibilidade 
com o governo-

Ape&ar de tudo, esta dissolução 
é mais uma prova palpavei do es­
tado de desmoronamento social em 
que o paiz se encontra. Em 17 
mezes Ires dissoluções, é indicio 
de que o paiz está constitucional­
mente inguveroavel.

A nova camara será «convocada 
para julho.

Oxalá que d'ella saia alguma 
coisa utiL

EXTERIOR

que é preciso que o «Berço» apre - Á caridade publica—Recorre a Foi agraciado com a grão-cruz 
sente, das quotidianas accusações que cila por nossa intervenção Joanna da Torre e Espada pelo governo de 
__  . .“ • Rosa Teixeira, viuva, moradora . Portugal o principe de Bismark. 
__t.ó/t nur-i íL-nrotn lil l ha i Iac /1 1 O _ * n O _   . 1 '

que é preciso que o «Berço» apre-

tem feito ás* administrações das ir­
mandades, | uáo para ficarem illibados. l)0 C;un|)0 Feira n.° 8, a qual í 

se vê em extrema penúria.
Soccorram-na as almas carido­

sas.

depois d’ellas «certos caracteres» que . 
de si mesmo o são. ainda depois d’a- j 
quellas accusações, mas porque tem 
obrigação de o lazer assim quem se 
atreve a formular tão odioso libello.

Se as 'iccusacões parcia.es não ser- cereaes—O preço dos cercaes

existiu mitra vez, e chamava-se Go- 
vérno nacional. E aquelle governo 
nacional ató vencia a França, e alcan­
çava virlorias que o outro direito na 
cional não pode registrar! No eutan-- 
lo loi desli uido! E o -Papado, cliera 
cadalo, loi restaurado! E tudo isto, 
se a memória dos não falha, sob -Pi<» 
IX, centra a vontade de 'Crispi, de 
Fabuzi, de Lanza, e de tutti gnantiV

|)’onde vem que nenhuma surpr- -z 
za nos deve causar se Crispi se acha 
ilominado.por algum temor, puis que 
fmalmenle, gato escaldado^ . . Elle 
teme por unia coisa, «cuja origem é 
recente», e encontra-se em lula com 
uma instituição que «conta doze se 
culos», como do poder temporal dos 
Papas, ainda nâo ha muito es<-revia: 
João Latr/.ã. Teme por um syslhema, 
pjliticqfqúe nunca existiu em ílaliai 

.neir. em Roma, c que tpor Eso não 
pode ler nenhuns fundamentos na his­
toria, nem nos costumes, nem na iu-: 
dote das populações- italianas. Teme 
por aqtfillo que chama «Governo na­
cional», e que já se encont rou, ha 20 
a unos, no logar do .Pontífice; mas 
que, pouco depois, ainda que vence­
dor dos francezes no dii 30 (Tãbiil, 
deveu resignar-se, i ahir e ceder o 
posto a Piu IX.

Guardar-nos-he-qos bem de dizer 
que Crispi não tenha »asão de temer 
que l^anza destrua a «nova era» ; ou 
vice-versa. que Lanza nâo tenha fun­
dado molivu de receiar que Gii.qu fa­
ça oulrut-mlo. Parecc-nos que ambos 
U-.m muita razão. Lanza prepara o 
caminho a Crispi (republicano ver­
melho, garibaldino, etc., como os lei­
tores já lerão reconhecido) ; e Crispi 
fará o resto- de maneira que um e 
outro, executando dehberadamenle o 
mal sem o quererem lhe procurarão 
o remedio, exaltando aqueile Papa-Rei 
que desejavam destruir.—Assim seja !

■MMMfiaaHai

------  F 
uni 

0 projeclo relativo á companhia^ 
viação portuense já foi aprovadojjre 
na camara dos pares.

irre 
0 boato que corrêra de subleva-^ 

ies 
ahnente em Madrid.

de í

Em Braga fazem-se grandes pre-Jiai 
' parativos para uma peregrinará 
I ao Monte Sameiro. que deve terPi 
logar no dia 25 do corrente. F .

Com o fim de presidir a esla^1 
solemnidatle é alli esperado u snr.; 

|cardeal palriarcha.
I i

tCT1 para macular, como acertada- »» mercado de 27 do corrente 
mente diz o collega, «serve paia lim- ’ foi 0 seguinte:
pai» o contrariar-se poi Tmo alqueire $850 réis Çã° carlisla foi desmentido oflici-v

forem provadas.
Provas, provas, collega !...

ex digito gigas. —Agradecemos ao 
estimável collega do «Berço» a sua 
condesetmdencia em publicar o com- 
municado anonymo, que quer pôr 
pecha de parcial ao que aqui se escre­
veu sobre a resposta dada pelo Santo

i, emquanto nâo j Trigo..........
Centeio....

I Milho alvo. 
Tilo branco.
D.° amarello 
Feijão vermelho.
D.° branco. .. . 
D.r amarello... 
b.° rajado.........
D.° fradinho... 

Padre < o protesto da O. T. de j Batatas..............
Uommgos. encarregaimJo esla de trans- ■ j>(Ullç0..............
miltir á Ordem de S. Francisco e á 
Misericórdia a noticia da paternal sa­
tisfação com que também recebeu os 
seus protestos.

Quando pedimos ao collega a pu- 
blieaçãu d este coinmunicado julgava- 
mos que seria a cousa de mais mo­
mento. O seu auctor qui f.izer mani 
JÍestação da sn i grande retenliva, apre­
sentando fium i serio de datas que não 
vem nada para a questão de parciali­
dade, mas só esqueceu (pie não pode 
querer ino>lrar que sõ protestou uma 
(faquellas tres corporações, quem pu­
blicou e comnienlou os pro'eslus de 
todas ellas. A coisa seria alem d’isso 
ridícula, porque toda a gente sabe que 
ellas todas pioleslaram. e o mesmo 
Breve, que publicamos em seguida ao 
tal .preambulo que ao andor do com- 
immicado
lã o diz claTamuiífe

0 auctur porem, apesar de datar | 
de Famalicào u seu escriplo, desco- 

i ;bi ia-se tanto, que parece podermos 
. dizer-om elle — E.r digito g gas.

() ciúme é comu o mceudiu que se 
manifesta pelo fumo.

.4 b&n intiyndear. . .
E pomos aqui ponto a esta imper-1 

tinente questão. j

trix-dade—Amanhã; domingo da 
Santíssima Trindade, ha-de fazer- 
se ua 'Cgimja de S. Francisco a 
costumada festividade c jubileu, ' 
com a rcsppcliv.-i publicação e pro­
clamação da nova Meza.

Azeite
Vinho

«

« 
a

«
«

almude

$550 
,$850 
$706 
$680 

<$000 
$1)50 
$000 
$800 
$650 
$600 
$650 

4 $200 
$800

a

«

«

«

«
»

i JOÃO José da Cruz Baslo, suasrj
I mulher e filhas, em extremo pe-1’ 
nhorados para com Iodas as pes- 

' j soas que obseipiiosamenle os visi-)
! taram por occasiâo do falleciiiiculo?
' de seu filhinho e irmão Arnaldo,« qv 
í especialmente agradecidos ao ill.,n‘|oli 

, c snr. Avelino Germano da CosH da
Em Lisboa proiccla-sc luutlar I? . t. . 1 ; Freitas pelo «hsvelo qirn enipre- 4

uma associaçau caliiultca. ’ , > 1 . ■ . ‘ -4 «nn n/> 1 •> tvtfin! n < -i mhnLl.n iha.iPTI

NOTICIAS D1VEIUAS.

0 governo por comniissão d’EI 
r ei encerra hoje as ca manto.

Londres, 31.
Pi ca rd demilliu-se do ministério 

do interior, sendo substituído por
V ctor Leíranc.

0 general Leílò será, substituído 
no ministério da;guerra pelo gene­
ral Cissey.

—Rochcforl foi condemnado á 
morte pela cominissão de guerra.

—As execuções suinmarias con­
tinuam a ser muitas.

—Todos os desertores do exer­
cito que se tinham juntado á coim- 
mu.ia leem sido fiisilados.

—Cessou completamente a hicta 
e não lem apparecido novos incên­
dios.

—Teem havido tentativas por 
parle de mulheres dassassinar os 
oíliciaes.

—Viclor Hugo foi expulso da 
Bélgica por decreto real

—Chegaram a Marselha vários 
agentes da communa para incendiar 
a cidade; mas, felizmenle, não lo­
graram o seu intento.

—Prociamoii-se a lei marcial i 
em Paris pa-ra sustentação da or­
dem. ................................ ......

A cidade está inteiramente nas se na cqpellinha do recolhimento 
das Trinas a ‘festividade da San­
tíssima Trindade.

A musica c da philarmonica 
União.

Parece que ámanliã parle pjira ' 
Roma uma cummissáo, quu vae de 

parece» amphibologico, Lisboa expressameute us.u-dir ao 
aimiversarm d^agração dirthtriXr

gou no tratamento da rebelde nio-içâ 
leslia, aos revd.'”' ecrlesiaslicos qinHla 
graluil.-imente assistiram aos oífi- 

i cios de Gloria, e aos dignos mein-’d( 
I bros da Associação arlislica que bi 
! abrilhantaram aqiirllc aclo com <i 
. sua presença, a lodos protestam,

aqui por este mmErãTsúã eleríiâj. 
gratidão.

Foram declarados limpos de fe­
bre ama relia os ^witas ou México.

— Foi deciaiado iideccioiiado 
da mesma moléstia, desde 10 de 
maio ultimo, o porto do Para.
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OUEM quizer comprar duas 
moradas de casas «a rua da Cal 
íleiròa, n.os 38 e 39,--o casal <1 
Souto, ea prupiedadr da Ponlitilu 
e Abelheiro, im freguezia de Santa | • f I O A I I f|1 „

u 
d

I'

Q grande lunnel de Monl-Cenis s Marinha (LArosa, e casal das Tra 
i diz-se (pie será abero á circulação 
jiio mez dsagoSlo.

tivez en a—P r i n c i p i o u : m I e - ho n - 
lem a Trezena solemne <pic piece- 
de a festividade de Santo Antonio, 
na egreja de S. Francisco.

E’ feita com o costumado es-

Continuam as prisões em Pais.

Cessaram os receios do incên­
dios e assassinatos em Paris.

festividade—Amanliã celcbra-

n ãos do exercito de Versalhes.-— 
Recupera rapidamente o seu estado 
normal.

—Não se permiti0 ninguém sa- 
hir de Paris, mas a entrada é livre 
de todas as reslricçoes.

NOTICIÁRIO
TEM RAZÃO.—O «BefÇO», pedindo 

ao snr. administrador do concelho 
que tome rigorosas contas ás irman­
dades (de certo porque os passados 
administradores lb'as nâo tomaram I 
Elles que lhe agradeçam.) diz que c

asylo—Progride a largos pas 
sos este caritativo estabelecimento 
de prolecçâo e amparo á infancia 
desvalida. Os 31 asy lados que já 
alli estão recebendo a educação, 
vão agora ser acrescentados com 
mais 4. prcíazendo depois o nu­
mero de 35.

Eolá foncluido o novo salão da 
aula de meninos, íicando com Io­
das as condições requeridas para

preciso que uerlus caracteres fiquem 0 fi,n a é destinado» e^com 
illibados, depois de provas. I

Tetn razão o collega.*Provas, é limmos. ___________________
capacidade para mais de 200 a-

Tomam-se medidas activas para 
obstar aos desastres que se julga­
vam imminentes em Paris.

Fazem-se preparativos para tor­
nar a collucar columna Vendome.

A guarda allemã deixou S. Di- 
niz para voltar á Prussia.

cadia de Brileiros, que foram ili 
D. Maria Roza Gomes, d esla ci 
da-Je de Guimarães, eaformuladi: 
ao neto João Luiz Gomes, (ia cida 
de de Rio Pardo, império do Bia 
zil,—fallará com ]<.ão Pinto Ribw 
ro, chegado do dito império, resq 
dente na freguezia de Rcquião, <1[ 
concelho de Villa Nova de Faina 
licção. ou com Pedro de Faria 
rcira da Catiz, rua Nova do Sons 
n.° 19, da cidade de Braga.

No dia 15 tio corrente, por l 
ho.ias da manhã, na sala do 
pacho da santa casa da Miscricoií 
dia (1’esta cidade de Guimará' 
lem de ser arrematado o c >rlt 
remoção de terras no sitio dos C
pttchas, da freguezia de S. PeJ 
d’Asury, a começar ao pé da cu
de Antonio d’Alrneida e a finil 
na estaca cravada de fronte da < 
taca cravada de fronte da nova f 
1’ermarÍa do hospital. A arreinal 
ção somente se verificará, se o 14 
ço ollerecido convier á meza 
mesma santa casa. I

As condições estarão paleif 
I .1., ’ i.

Os jornaes de Paris dizem que 
legitiiTiistas e orleanistas chegaram 
a um accordo ácerca da sucessão 
á coroa, liilima.____________ •■no acto da praça.

í 
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Arrcmaíaçao.

No dia 17 do corrente mez de 
unho, por 9 horas da manhã, nas 

liia^sas do meretissimo dr. juiz de 
idojííeiio da comarca, no largo dos 

^aranjaes d’esla cidade, se tem de 
irrematar a raiz, fruclos e rendi- 
uentos d’utna propriedade de ca- 

va'las sobradados, quintal com arvo- 
lc’~*es de vinho e frucla, e pôço, sita 

ao logar de Pera longa, Ireguezia 
de S. Miguel das Caídas, d’csla co­
marca, pertencente a Maria da Cos- 

7’ia, viuva, do mesmo logar e fre- 
•aiguezia,—e isto por força d’execu- 
lcrL que lhe move por este juizo e 

carlorio de Freitas Costa Joaquina 
Sl;lftlaria da Rocha Pereira, viuva, da 
lir'freguezia de Santo Adrião de Vi- 

tella, comarca de belgueiras, cuja 
^propriedade se acha avaliada para 
J cempre na quantia t<c 450§000 rs.

No dia 10 do proximo futuro mez. ^a casa ^a r< 8*dencia
de junho, por 9 horas da manhã, de José Ricca, ao
na residência do merelissimo juizICarmo, se vendem os seguintes 
de direito d’esta comarca, largo i 
dos Laranjas d’esla cidade, se tem ’ 
de proceder á arrematação do do- ' 
minio direclo de 2:920 reis em 1 
dinheiro, que paga annualmenle 
José Antonio Pinto Guimarães pelo 
casal da Vinha velha, situado na 
freguezia de S. Christovão d’Aba- 
ção, louvado para sempre na quan­
tia de 58§400 rs.;— o dominio 
direclo do mcio-casal do Paço, si­
lo na freguezia de S. Thiago de 
Lordello, de que è emphiteula José 
Machado da Cunha Brandão, e pa­
ga de foro annual 10 almudes de 
vinho, 5 nlquelrcs de milho alvo, 
e 2V2 alqueires de senleio, Indo | 
louvado em 200&000 rs.;—o do-, LaHgO DE S FRANCISCO N. 5 
minio direclo do casal da Carreir i 
de Cima, sito na Ireguezia dc S.

moveis :==Guarnição nova de sal la 
de pau olio, gosto moderno, eobra 
do Porto;—camas francezas com 
enxergões e colxões, peniqneiras, 
e lavalorio com pedra mármore 
branca, tudo do mesmo pau olio, 
novo, e obra do Perto; comrnodas 
do Porto, e alguns outros objeclos.

Quem pertender, pode dirigir-se 
á referida casa até ao dia 8 dw 
proximo mez de jiirho, em todos 
os dias, das 9 horas da manhã á 
1 da tarde.

modos para mais de 150 alumnos 
internos.

Amitle alumnos internos, externos 
semi-internos.
A educação dos alumns será a mais

esmerada, e extraordinário o seu 
aproveitamento. O tratamento dos in­
ternos é abundante e sadio.

Preço rasoavel.

e

sua

n.° 40 reis. —Venda avulso, 50 r?

«La IllustracioxErpanola y 
Americana »

Rs. 6:000:000

M. J. da S. Miranda tem á ven-
Thiago oe Lordello, de que cem- bilhetes e fraeções da próxima 
phileuta Joaquim da Silva Freilas,!' ■ • • » • • 
e paga de foro annual 10 almudes 
de vinho, 5 alqueires de milho al­
vo, e dois emeio alqueiies de sen- 
leio, avaliado em 200&000 rs.:—

DESCRIPÇÃO DO SANCTUARIO E ROMARIA

DE

N. Senhora do Porto d’Ave.
Fragmento das viagens de D.

Luiz VermelL
(0 Peregrino Hespanhol).

Por
M. J. de M.

Vcnde-se em casa do snr. Ma­
cedo Rocha, junto á egreja de S. 
Paio, e na do snr. Carvalho, largo 
de S. Francisco.

Preço—60 reis.

Sahe tres vezespor mez uma fo- 
ha de 16 paginas em folio, com x 
magnificas gravuras.

Preço, por anno —5:640 reis.

Assigna-se na Livraria Internacional
S. Damazo n.° 17-—Guimaraes.

ECIIO DE ROMA

loteria de Lisboa.

nlj A exlracção da «Loter a-rifa», 
Lfiiquc se realisa em daS
|.,n‘Ubras no local e ermida de 1\. □. 
)sh da Penha, terá logar no 
ire- 4 de junho, na salla da Asssocia- 
no-.ção Commercial, pelas 5 horas da 

qiiíti tarde.
Convidam-se para este acto to- 

emidos os interessados, que possuem 

qut bilhetes.
m a___________ _ ______ _______ _—
q‘i'í Na secremria da administração 

do concelho de Guimarães acha-se 
auctoada uma representação docu- 

SSj menlada da Camara Municipal do 
mesmo concelho, pedindo a Sua 
Mageslade que seja decretada por 
utilidade publica a expropriação 
dos terrenos abaixo mencionados 
iiara a conslrucção do cemitério 
publico da cidade dc Guimaiaes e 
da respectiva avenida; o que se 
faz publico por cditacs afim dc lo 
das c quaesqiier pessoas interessa­
das apresentarem no prazo dc dez 
dias as reclamações e observações 
qu“ julgarem convenientes na con­
formidade da lei dc 23 de julho 
dc 1850.
Terrenos que se pretendem expro­

priar no monte d Alhonguia. 
Ireguezia de Crcyxomil :

10:232 melros quadrados per­
tencentes a Francisco Antonio de 
Sousa da Silveira;

llial
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RUA DAS PRETAS N.° 4.
JoselTa Emilia, tem á venda dôce 

em malga de toda a qualidade, secco 
de frucla, de mássa e do chá ; e mo­
rdias de carne e d<* jejum. Encarre­
ga-se de fazer qualquer viirommcnd.i 
de doce emcaixolado: loicinho do 
céu, bolinhos de manjar, e pratos,— 
tudo por preços commodos.

Também allnga o moinho me-| --------------------------------- ------------

Pedro Lopes Guimarães annun- 
cia a seus freguezes que IIic che-

Assigna-se em Lisboa, em casa do 
administrador, rua do Ferregial da 
Baixo n.° 15, 2.” andar; e necta ci­
dade em casa do snr. Pedro Lopes 
Guimarães, praça do Toural.

Para o Ultramar varia o preço se­
gundo a respectiva moeda.

—Preço, 1:600 reis por 24 nu­
meros pm um anno), e 900 mis por 
mimoros. nu 6 mezes. As assigna- 
luras das províncias fazem-se em 
carta franca de porte ao administra­
dor com o seu importe em vale do 
correio.

o dominio direclo de 3:200 rs. emjgOlt 0 enxolrc de l.a qualidade 
dinheiro que paga annualmenle cL, que já S(. está moendo sob a sua 
dr. Monoel Isidoro da Cosia Vazj vigdancia. Alliança porisso a sua 
Vieira, d’esla cidade, pela casa si- i pureza, c lembra que será bom 
la no Posligo da Guia, d esta mts- j prevenirem-se d’elle desde já pa- 
ma, avaliado em 60$>200 rs.;—o; ra não sentirem depois falta, 
dominio direclo de 9:600 reis em! Também allnga o moinho me- 
dinheiro que annualmenle paga D. d:anle 50 rs. por cada arioba dc 
Delphina Leite da Coslá Remardes’ enx >fre que moer. 
d’esla cidade, pela casa sita no j _ _______
laigo e freguezia de S. Sebasliao. I 
d’esla mesma, avaliado cm 192^j JOSE NARCISO, encarregado de 
r.s;—o dominio direclo de 2:190 j vender os vinhos da casa de SÍLLA 
reis cm dinheiro que paga annual-. POUCA, aanuncia que íez uuu ma- 
mente Joaquim Pereira pelo casal gndica acquisiçào dalgumas dúzias j Oliveira, d esta cidade, lendo det- 
.leno.... .. do-1'ara.zo, silo „a jde ganuíus .le q.U .h .o semf.o qi^de^enkaoa
Iro.rnp/n do S Uhiistovão d’Ab< a‘lll^a £a,Talel,a do tíX’ . no carlorio do úl™ snr. Jose Joa-
l'5UCZ'd,:!l; S1.G "o u/ío . |tter»«rdo Fv.-rcu-d. no.-idade de -18à» jolweha,- <leçbW que se

V 1833, que vende o 1.” a 1:000 rs; (}e lrilt„r nequem ]mli-1 iuteressanle .
. e .> 2." .1 800 rs. \ciaes ifaauMax pessoin que líelle ‘mau.u ia). Ca.la numero consta .lo .«

1 Para se avaliar a qualidade » n pu, . (l J gninte-.^EOractos dos melhora o
1 reza d estes vinhos basta hu coiishlu-- i 7

ção, avaliado em 43^800 reis,— i 
isto por força de precatória des-1 
Iribuida ao esciiuio Oliveira, vin-1 para Stí ava|jar a qualidade a a pui 
da do ptizo de direito da comarca reza d’esles vinhos basta *o considu-- 
dos Arcos de Vai de Vez, exlrahi- b.u so créditos e antiguidade da ca­
da do inventario a que se anda ! sa a que pertenciam.

^3 Por esta occasiáu armuncia mais 
viuvo e un)a qualidade de vinho, da casa de

procedendo por fallecimento de 
Leonel do Vasconcellos, 1 
filha D Maria Candidade Vascon- Villa Pom a, em prova secca, 
cellos, da mesma comarca dos Ar- a a ganali.

eos de Vai de Vez.
Pede a todos os freguezes que 

mandem buscar destes vinhos para 
se desenganarem que o vinho nem só 
por ser claro é bom, nem por custar 

Vendem-se lodos os maleriaes 1:000, 1:200 e 2:000 rs. O vi­
da casa, capella, e quintal perten- nho aprecia-se pelo cheiro, pelagjos- 

snra. viscondessa de sura e pela agoa-a.dente, pois para

DIRECÇÁO

(0.1 11.. OUVV..O, 

5:186 dilos perlencenles a D.
Joanna Rita de Souza Guedes
Aguiar; ,

Novo escriptorio 
d’agencia

PARA SOCEGAR NAS SUAS DUVIDAS 

AS ALMAS TIMORATAS.

Preço..... 100

Rua dc S. Damaso, n.° 17.
Aanoel Gonçalves de

TIIFSOURO DOS OKADOHES

Sahio á luz- o 8.° numero d’esle 
e publicação religiosa (se-

radores eslr:mgeiros=Pratica Evan­
gélica para a Dominga mais próxima 
=Tradiicção dos sermões (na inlrg<-a 
dos pregadores mais afYimados p d’ps 
ta epocha, entre as quaes já se coma 
çou as das conferencias do R. P. 
jacinto e homios do R. P. Deguerry 

,=Sermãu para e 
inatividade «pie mais se approximar. 
_=Flos Santorum ou vida dos San- 
ttjs.— Pari*1 recreativa —A pedido e 
em folha separada ptiblicaam-se as 
freguesias que forem posjas a concur 
so por provas publicas e documen­
tal com a sua competente lotação.

Assignatura por anuo 6$!>O(), se­
mestre 3-3OIM), trimestre 1A601L 
mez 6()i), avulso 200 reis.= \ re­
dacção encarrega-se de enviar ser­
mões sobre assu oíduuque se indicar 
por L)300 reis—Q-iaesquer cor­
respondências ao admmislrador Gre- 

i gorio José Alves de Azevedo, rua 
Aiti(fos instrutivos, moraas e dou- dos orreeiros, 2<) i-, 2. L andar, em 

3 ... |jsboa.

RAMALHETE 1)0 CHR1STÃO

ZEMANARIO RELIGIOSO, 1LLUSTRD0.

# » ,1 <1 I I I l»J V |»v/l|ll»zo x

Director, o revd.0 padre pregador . régador imperial.
A. S. Figueira, | 

(Prior da freguezia de N. Senhora
A. S. Figueira,

ccnles á cx ,na snra. viscondessa de sura e pela agoa-a.dente, puis para 
Roriz, junlo ao terreiro do Carmo; Ise dar em Portugal 1:000. 1:200 e, 
quem pertender, pode dirigir-se 12:000 rs. por uma garrafa de vinho 
ao Bd.“ Manoel Custodio de Sou- p preciso que elle tenha pelo menos 
za Gonsalves ou 4nl100» e tíSSe5 vlI,hos nau

1:245 ditos pertencentes a José 
Antonio Peixoto de Lima;

677 dilos perlencenles a Tho- 
maz Pereira;

827 dilos perlencenles á Mar- 
queza de Te rena.
Terreno no logar da Godcceira da

| apparecem senão em muito poucas ca-
Isas, como nesta do sr. Antonio Ber­
nardo Ferreira. na do sr. Torres e na 
de algum inglez. Ora este vinho do 
sr. Antonio Bernardo Ferreira dá-se 

Precisa sc d’um, que abonando por esle preço por estar a casa em li- 
bom comporlamenlo, lenba nara |quidaçto. .diásera inipossbel. porque

PRATICANTE DE PHARMACIA

Precisa se d’um,

cima de 3 annos de boa pratica 
pharmacentica. Aquelle que esti­
ver nas circumslancias queira di-

só quem trata de lutai’ os vinhos tu 
dos os dias è que salte os annos que 
são precisos para pôr um vinho bom, 
sendo urna das primeiras condições a, . • 11 * ouiíuu unia une |ji iuj’^11 u»j

rigir-se a pliarmacia Martins, rua a.ai.Jellt(, do lutóin„ vinho.
i rn ’_____ ^k. /,Lm Ji..A i °dos Trigaes, e ahi se lhe dirá 
quem o peitando.1:054 melros c 44 cenlimetros 

perlencenles ao Gonego Mestre- 
eschola Joaquim de Souza Guedes 
ArGui'tnarães, 29 de Maio de 1871 quaulia de 300^000 reis, pode;

O Administrador do concelho,

Publica-se acs sabbados.

Uma sociedadade d’homens nâo 
eruditos, nias conscios e chrislàos, 
vae publicar com a possível brevida­
de o —«Ramalhete do ChrLlâo»,— 
semauario religioso, illusli ado. o qual 
não promovendo nem auceiíando po 
lemicao d'ordem alguma, publicará 
nas suas ddlerentes secções

trinarios. — Bi jgraphias religio as.— 
Poesias sacras.—Revista dos fados 
religiosos mais notáveis, occorridos 
durante a semana.—Noticias da San­
ta Sé, —Festividades que devem ve- j 
riíicar-se na semana próxima.=Noli- i 
ciario religioso, etc. x |

| Cada numero será acompanhado i 
d’uma gravura, representando algum '

Jornal das Damas

COLLEGIO DE N. SEEHORA 
DOS REMED1OS

POHTO,— NA CORDOARIA.

As assignaturas sáo pagas adian­
tadas e recebem se desde já. na lo­

ta religião ;—e conterá oito paginas ja do editor Bordalo. rua Augusta, 
d’imprassào com dezeseis cohmmas, n.° 24 e 26. o qual se responsalulisa- 
optimo papel, typo n -xo, e estampa- rá pela sua impnrtam ia. Também se 

estal-rJecimentos d’"sl<'genero no paiz, | do com lodo o accrio. receb.-m asçígnatora'. nm C ombci
I Sacramento da freguezia dc S. tendo sábios e erudiclos professores. | Preço da assignatura por 3 mezes. em casa de Mesqmta, e no Porto, ua

A ca;sa ieI11 Oá invejáveis coiD- .ou 13 m.mierus, — 530 rc.s. Toi u iNa^cò Júnior, rua do Almada.

QUEM qtrzer tomar a juro a

dirigii*se a Domingos José da 8il-| 
va, lhesoireiro da confraria do SS.1

E’ sem duvida um d< s melhores

•i igo dc Freilas Ar.° Portugal. Jhomé d’Abbação.
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VIMIOS DO ALTO DOIRO
DA

CASA DE VILZ.A POUCA.

José Narcizo, encarregado de vender

LIVRARIA lATERAWIOXAL

J. A. T. de Freitas Guimarães

RUA DE S. DAMAZO N.° 17.

GUIMARÃES.

MàNOEL José Pinto, moradorl 

rua do Espirito Santo, em Guiniar! 
encarrega-se de fazer sanctuario^ 
mageiis, banquetas para altares ei 
Iras obras de madeiia com gd 
cões de talha, tudo por preço cq 
modos.

os vinhos da casa de Villa Pouca, aniiuii- 
cia que tem á venda as seguintes quali­
dades de vinho:

ENGARRAFADO, (FÔRA A GARRAFA :)

HISTORIA DE PORTUGAL
DESDE OS TEMPOS MAIS REMOTOS

Até á actualidade

Tnlo..................... ..................................
La'rima............. .. .................................
Tinio fino............................................
Vinho velho em prova secca.................
Malvasia (de segunda qualidade). . 
Vinho velho.........................................
Alvaralhâo (superior)........................
Bastardo velho.....................................
Malvasia (de primeira qualidade). . 
Moscatel.................................................
Vinho de 1854....................................
Roncão....................................................
1825.........................................................

190 reis.
20ft -

. 240 >
. 300 »
. 360 »
. 400 <
. 560 «
. 500 >
. 500 «

500 »
600 >
700 »

1:000 »

EsCIUPTA SEGVNDO 0 PLA.N’0 DE F. D1N1Z

POR UMA SOCIEDADE D HOMENS DELETTRAS

Estão publicados 4 aoL a 1000 rs. Sahem por semana 2 folhas, a 20 rs

Assigna-se para a «Historia de Portugal» de tres modos : semanal, 
quinzenal ou mensalmente=aos volumes bruchados^aos fascículos de 
dez lolhascom uma cap=âs 2, 4 ou mais folhas, qualquer que seja o seu

1 ieço=LI50 rs. por cadavolume, e 250 reis para cada fascículo.

Collegto d^educação ingleza 
portogueza para almnnas interi 
e externas, dirigido por I). 
lhernima Ciebra, legalmente 
tdadó neste paiz pelo conselho 
inslruaão publica.

RUA D9 DUQUE DE DRAGANf "

N. 10—LISBOA.

0 ENSINO GEBAL COMPREIIENDE:

A Retalho :
Vinho de mesa a 50, 60, 80, c a 120 réis o quartilho do únlo e 

do branco a 120 reis o quartilho
Este armazém lem depósitos, cm Fafe, em casa do snr. Miguel 

Antonio Monteiro de Campos & comp., em Vizella em casa do snr. 
João Teixeira Alves, á Lameira, nas Taipas ro bolei do snr. Vil- 
las. em Braga em casa do sr. Bernardo José Fernandes Car­
neiro. rua do Souto. n.° (X e em Vianna do Castello em casa do sr. 
José Antonio Gonçalves d’Azevedo, rua de S. Sebastião; em Aveiro, 
em casa do snr. Lourenço da Cosia Salgueiro; em Agueda, em casa 
do snr. Viclorino Anlonio Martins.

Responde-se pela boa qualidade e pureza de lodos estes vinhos 
deixa se fazer nklles toda e qualquer experiencia chimica; « sc a 
inda depois d’islo puder alguém duvidar da sua pureza pede-se-lhr 
que appareça no armazém para assistir á sua lotação.

ESCRIPTORIODAGENCIA
RUA DE 5. JULLÃO, VULGO DOS ALGIBEBES 

x.° 139, i.° andaii——LISBOA

pertencente a

Carlos Augusto da Silva Campos

PILULAS E UNGUEMO OE HOLLOWAY.
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Este estabelecimento lem cinco dos mais dislinclos letrados da < 
tal, c tudus oô agentes precisos para o bom desempenho dos negociuS.

Incumbe de sollicitar :
Pretensões em todas as repartições publicas ;
Recursos ordinai ios no conselho de estado
Appellaçõts para o tribunal da Relação, e recursos de revista no su- 

pi emo li ibunal de justiça, ajustando por quantia fixa a despeza dos pleitos ;
Empréstimos ira Banco Hypolhecario, orgamsaudo as respei to as pro­

postas ; 1
Recursos do recrutamento pendentes iw> tribunal ^u Conselho «esta 

dG, recebendo agencia unicamente por aquelles que alcançarem provimento
Dispensas inalrimomaes da nuncialura e de Ruma, e mais ue"ucios 

eccesiaslicos; °
Alvarás de foro de lidalgo-cavalleiro, e mais despachos da ir.urdu- 

mór,
Cumpra e venda de propriedades na capital e nas províncias;
Causas e conmussões comuiesciaes, etc. etc.
Quem quizer prucural-u, pude lazcllo pessoalmeule, ou por carta frau­

de porte.
N. B.—Henrique Carlos de Campos, primeiro ciliciai da contadoria 

da Junta do Credito Publico, e escrivão da nobreza do reino, fpae do 
nunciaute) toma igualmente luda a responsabilidade n’esla ag ncia. ‘

capi

mia

ca

an

PILULAS DE HOLLOWAY:

Este remedio é universalmente vo- 
nbecido como o mais eílicaz que 
seonhece <io mundo. Não ha senão 
uma causa universal de todas as 
doenças, isto é, impureza de san­
gue, que é a fonte da vida. Esta

impureza depressa se recliílca com o uso das Pilulas de Holloway, 
aes. obrando corno depuradores do eslomago e intestinos. por meio 
purificam o sangue,suas propriedades balsamicas dão tome energia 
nervos e musculos, e enrijam lodo o syslema.

Elas excedem qualquer outro remedio em regular a digestão. Operam
maneira mais sadia e elle cliva sobre o figado e rins, regulam as secreções 
fortificam o syslema ntfrvoso, e enrijam todo o corpo humano. Mesmo 
aquelles pessoas da mais delicada conslrucção podem, sem receio, e 
exprimenlar seus eífeilos salutares e coiroboranles, regulando as doses 
conforme as insliucções que se encontram nos livrinbos em que cada 

caxa está enrolada.

PORTGUEZ E FRANCEZ
24—RUA DO GADO—24

l.e grau —Leitura, gramniatii 
portugueza, historia de Portugal, i 
cripta, doutrina chrislâ, arillnneli 
syslema métrico, costura, bordar, 
branco, tapessaria e crochet. Pren 
P°r ,liez................... 1:200 reis.

1. grftn maiorias do l.°, k. 
e annos de portuguez, geograplJ-q 
e língua ingleza... 2:400 reis, j j

alcmxas 1XTFHXAS. 3

Todas as matérias de l.° e 2." <rrac J 
, dor ........ 12;>000 reis° J

bendo menores de oito annos 9:011 ;
1 ralatamento de roupas l;200iy 

-Semi-internas... G^OOo jeis.

.1 bngua [ranccza., musica, dè ! 
senho e dihiça, pagum-sc .seywii 
damenle por duzia de licõeA^ 
s iber : ’ I

Piannn................
Língua liaiiceza
D<*s<*nho............
Dansa.................

3$(>00 reis 
IA000 < 
2?j»OOO < 
U600<

Bordado de maliz, lã embaixo releva 
mis.sangu eu reb-vo, appfieJ 
♦*m vidr<>, cabellu em vidro, branój 

esrmnilli.ifem relevo, pò de lã, 
ouro e praia, fiores de papei 
panno, lã. cèra, carneira, pape 
d arruz, < ‘
liça, etc., | ‘ ‘
1^200 reis.

escama de peixe, de cor 
por du/.ia de l/ftw;

UNGUENTO de holloway.
A sciencia da medicina não produ­

ziu até hoje remedio algum que 
possa ser comprado a este ma­
ravilhoso Unguento, que se assi- 
melha tanto do sangue que, na 
verdade, forma parte dsele e,

circulando com aquelle ílu:do vital, expelle toda a matéria impura rasea 
liinp todas an parles infectarias, e cura qualquer sorte de chegas e ulce­

ras.

Continua aberta a aula particular dc 
porhigueze francez, a500 rs. por mez 
por cada alunino. Quem pertender ma­
tricular-se, dirija-se a João Pinto de 
Queiroz. Também se leceiona á noite, 
pelo preço que se covencionar.

As mezadas são pagas adieuladd».

Qualqu.T algunri interna qne sair 
a fei i<i.s e se demorar mais de um intit 
pagará amelade da mensalidade |J0j' 
miízes subsequentes, irn i vez que sei 
não tenha reiebido aviso co.npetenld 
d - qne se ausenta de tml». C<»riside-.ir 
se ven ido o m •/. qiamlo qualquer 
alumna tenha lrequenía<lo o< prunoi 
ros uilo dias, a contar da sua en­
tra.la nu collegiu. j

SEM ESTAMPILHA

Umaserie ou 50 numeros 1^400 rs.

Assigna-se imicamente no escriptorio da adnrinistraçao na rua Nora 
Annanctos e correspondências particulares 30

20 rs. Folha avulso, ou suplemento 40 rs. — Publicações litterario^ 
viados a esta redacção dois exemplares.

rs. por linha, repetição
serão anmtnciadas, sendo en-

—GuiMAKAES.=r—TH». DA RELIGIÃO E PaTíUA HUA NOVA N.° 37

Salla dc bilhar
LARGO DA MISERICÓRDIA — P 

continua berlo ao pul q • 
lodos os dias.

COM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros I <5050 rs.


